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Ementa do curso: A disciplina tem por objetivo oferecer um panorama dos autores clássicos do 
marxismo brasileiro e suas contribuições para pensar a formação social brasileira. Para tanto, tem 
como foco revisitar um debate crucial que se travou entre os anos 1930 e 1970 em torno da 
formação e desenvolvimento do capitalismo brasileiro, com destaque para seus problemas 
estruturais, a dinâmica de suas lutas de classes e os dilemas presentes em seus processos 
históricos de conservação e mudança. Entre as questões e autores que serão abordados, 
destacamos a herança colonial e escravocrata (Caio Prado Júnior, Clóvis Moura, Jacob Gorender), 
a via não-clássica da revolução burguesa (Nelson Werneck Sodré, Florestan Fernandes, Décio 
Saes) e as especificidades do capitalismo de tipo dependente brasileiro (Ruy Mauro Marini). A fim 
de enriquecer o debate metodológico, colocaremos o repertório conceitual das obras escolhidas em 
diálogo com autores marxistas clássicos e contemporâneos. Com este percurso, pretendemos 
oferecer um quadro teórico para pensar questões estruturais do capitalismo no Brasil, ciente de que 
o destaque para a importância do pensamento dos clássicos do marxismo brasileiro não exclui a 
necessidade de atualizações para problematizar as condições e dilemas atuais de nossa formação 
social.
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